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Da extensa relação que nos foi apresentada por Ana Maria de Almeida Ca­

margo, a quem encarregamos de coordenar a série, selecionamos, para iniciá-la, um 

periódico que circulou em São Paulo de 1864 a 1865: o Diabo Coxo, redigido por 

Luís Gama e ilustrado por Ângelo Agostini. A única coleção completa do semaná­

rio pertence à Biblioteca Municipal Mário de Andrade, que gentilmente permitiu 

fossem fotografados os exemplares de seu acervo, 

Interessante observar que o Diabo Coxo corresponde a um período pouco co­

nhecido da vida de Agostini, que se tornaria famoso pela intensa atividade jornalís­

tica que manteria no Rio de Janeiro até 1910, ano de sua morte. Antes de mudar-se 

definitivamente para a Corte, Agostini publicou cm São Paulo outra revista ilus­

trada, o Cabriáo (1866-1867), cuja edição fac-similar foi feita em 1982, por iniciativa 

do Arquivo do Estado de Sáo Paulo, trazendo apresentação do saudoso acadêmico 

Délío Freire dos Santos, a quem pertenciam os originais. 

Para redigir uma introdução ao fac-símile do Diabo Coxo, convidamos Antônio 

Luiz Cagnin, renomado conhecedor de nossa imprensa caricata e, em especial, da 

obra de Agostini. Com tal procedimento, que pretendemos repetir nos próximos 

números da série, trazendo sempre um especialista no autor, na obra ou 110 gênero 

em apreço, queremos chamar a atenção para o documento enquanto fonte de pes­

quisa e enfatizar seu potencial informativo. 

A possibilidade de dispor de uma réplica perfeita dos exemplares originais, que 

ora se tornam acessíveis a todos, deverá contribuir para a preservação da única co­

leção do Diabo Coxo de que se tem notícia, evitando seu desnecessário manuseio. 

Trata-se, afinal, de patrimônio histórico que a Academia, acima de tudo, preza e 

defende. Se, além disso, pesquisadores e estudiosos aqui encontrarem evidências 

para fundamentar suas explicações ou para caracterizar determinadas realidades 

pouco conhecidas do passado, nosso programa editorial ficará, então, plenamente 

justificado. 

LUIZ GONZAGA BERTELLI 

PrtsidenU li Aci.lVuií.i ('üUJíSíJ de História 



Jox o 'Diabo! 

H á muito vivemos no mundo das imagens. Se, antes, nossos antepassados 

ficavam deslumhrados com umas poucas gravuras publicadas em alguns 

livros e mesmo nos periódicos ilustrados, hoje vivemos cercados por 

imagens em todos os lugares e momentos. E em tal profusão que, nelas engolfados, 

mais conhecemos a imagem das coisas do que as coisas da realidade. As imagens 

estão por toda parte: nos apelos publicitários dos cartazes, no cinema, na tevê, nas 

revistas e nos jornais, agora fartamente coloridos. 

A imagem fascina o homem. Na leitura do jornal, os olhos buscam primeiro as 

fotos dos fatos, as críticas das charges, as histórias dos quadrinhos. Mais que ler e 

ouvir, é imperioso ver noticias. Ninguém ou quase ninguém dispensa algumas ho­

ras, minutos que sejam, diante da tevê. Ligar o aparelho, ao voltar do trabalho, já se 

tornou um aro condicionado. 

Era bem diferente a situação dos paulistanos antes da publicação do primeiro 

jornal ilustrado e de caricaturas de São Paulo, em 1864. A fruição da imagem era, até 

então, privilégio dos poucos que tinham muitas posses. Os processos de reprodução 

da gravura em metal ou madeira levavam tempo e custavam caro. O povo não tinha 

acesso às obras de arte, pinturas e quadros, que habitavam apenas as mansões. As 

iluminuras, belíssimas e coloridas, resultado da paciência dos monges, estavam con­

finadas aos livros de horas, de propriedade dos devotos endinheirados. Os figurinos 

coloridos vindos da França embelezavam, em encartes preciosos, nossas revistas de 

moda, que serviam para revestir as extravagâncias de nossas damas burguesas e no­

bres. As fotos já existiam: Militão registrava nossas ruas e praças desde 1862, além 

de fixar em pose posada rosros quarrocenrões e os de futuras grandes personalidades, 



como Rui Barbosa, Joaquim Nabuco, Luís Gama e Castro Alves. Só nas igrejas é 

que a imaginária sagrada se abria para rodos, ricos e pobres, indistintamente. 

O A M B I E N T E C U L T U R A L EM SAO I 

Perdida nos altos campos de Piratininga, São Paulo, entre 1840 e 1850, era ainda, no 

dizer de Almeida Nogueira em seu clássico livro sobre a Academia de Sáo Paulo, 

uma "pequenina e modesta cidade provinciana de tristonJio aspecto, sem movimen­

to, sem animação. Vinte míl almas, pouco menos ou mais, de população retraída, 

sobretudo em relação aos forasteiros, esquivas as damas que pouco apareciam nas 

ruas e escassamente ornavam com suas presenças as festas e diversões públicas, mais 

raras, aliás, que as raríssimas senhoras que a elas compareciam". 

A planta do centro da cidade, de 1854, indica os seus estreitos limites: a antiga 

rua da Constituição, depois Florêncio de Abreu; a rua das Freiras, depois Senador 

Feijó; a descida do Acu, depois ladeira de São João; e o largo do Palácio. Além 

desses limites estavam as chácaras, várzeas e campos. Edifícios pequenos, igrejas 

pobres, casas de taipa, telhados coloniais enegrecidos pelo tempo; rótulas entrea-

berras, de onde mulheres retraídas, reclinadas no parapeito dasjanelas, espiavam 

curiosas o movimento das ruas; noites tranqüilas, sem sobressaltos, vigiadas pela 

luz preguiçosa dos lampiões a querosene, embaladas pelas serenatas românticas dos 

acadêmicos. 

Zaluar frisava, em 1860, o papel representado pelos estudantes na pequena e 

monótona capital da Província; "a mocidade acadêmica imprime à povoaçáo, du­

rante a sua residência, uma espécie de vida fictícia, que, apenas interrompida, a faz 

recair, por assim dizer, no seu estado de habitual sonolência". E concluía: "tirem a 

Academia de São Paulo, e esse grande centro morrerá ínanimado" É o que aconte­

cia, nas férias, quando os estudantes em debandada deixavam a cidade. 

Distante de tudo e de todos, mal lhe chegavam as notícias da Corte e do mundo. 

Em 1864, os transportes eram precários, apesar de prenúncíos de desenvolvimento, 

t [m ou dois dias aic Samos.em diligência, a serpentear sacolejante o tortuoso cami­

nho de Anchieta, ainda que recobetto pelo macadame recém-colocado na estrada; 

depois, cerca de dezoito ou mais horas de vapor até o Rio de Janeiro. 

Foi a mais tardia das províncias do Império a dispor de imprensa. O Paulista, 

seu primeiro jornal, surgiu em 1823 e durou apenas alguns meses. Foi escrito à mão, 



"suprida a falta de tipografia pelo uso de amanuenses, pagos por uma sociedade pa­

triótica", explicava Mesrrinho, alcunha de seu fundador e redator, Antônio Mariano 

de Azevedo Marques, conhecido mestre de latim. No ano de 1864, só O Ypimnga, 

fundado em 1849, ainda sustentava a bandeira liberal. O Correio Paulistano, criado 

cm 1854, era órgão oficial do governo (só em 1869 passaria para os liberais, por in­

fluência de Américo de Campos) c, uma vez ou outra, dava notícias da barca que 

chegava ou partia de Santos. Em 1865, o Diário de São Paulo, moralista e reacionário, 

iria servir aos jesuítas e religiosos. Além desses jornais semanários e diários, prolife­

ravam os pasquins candentes dos estudantes, em desaforada verborragia libertária, 

temperada com sátiras mordazes e humor corrosivo, ao lado dos folhetins de jovens 

poetas sonhadores, com seus açucarados versos românticos. 

Poucos eventos, além do teatro, das missas e dos bailes esporádicos, conseguiam 

encher os domingos e feriados da cidade, sacudindo-lhe um pouco o modorren­

to día-a-dia. Domingo das festas religiosas com as devotas contritas, cobertas de 

mantilhas negras, acompanhando as procissões do Divino, do Corpus Chrísri e 

do Senhor Morto. Domingo dos salões provincianos nos casarões de burgueses 

abastados ou nobres interioranos, quando senhoras bem vestidas ostentavam seda e 

cores no balão dos seus vestidos longos, e sinhazinhas, de olhos buliçosos atrás dos 

leques, buscavam cativar o sinhozinho faceiro; dos concorridos saraus da Marquesa 

de Santos; de um ou outro baile de mascarados em salão belamente ornado de fes-

tóes, onde rodavam os pares ao som de valsas, quadrilhas, scbottish. Domingo do tea­

tro, incipiente ainda, nas poucas casas de espetáculos, cuja assistência, ttés lustros 

depois, ainda era quase inteiramente de homens: "poucas famílias pelos camarotes", 

observaria com estranheza Taunay, de passagem por São Paulo em 1860. 

O velho barracão da Casa da Opera, na praça São Gonçalo, hoje praça João 

Mendes, há muito já fechata suas portas. A Sociedade Concórdia Paulistana exibia 

alguns espetáculos mensais. Mesmo assim, o teatro despertava espectadores entu­

siastas, que se encantavam com os dramalhões românticos: As Ruínas de Babilônia, 

O Peregrino Branco, O Sonho ou O Terrível Fim do Usurpador, A Pecadora, A Fa­

mília Morei, drama extraído do folhetim internacionalmene famoso. Os Mistérios 

de Paris, de Eugène Sue. O Teatro São José, ao lado do Colégio dos Jesuítas, só 

seria inaugurado em 1864- Nele, a atriz Júlia comoveria às lágrimas o seleto público, 

encarnando a infortunada Margarida Gauthier, do drama Duas Paixões, calcado na 

Dama das Camélias, de Dumas; nele se apresentariam também os irmãos Lopes, 



de monumenraís narizes, em comédias hilariantes, e Vasques, o chamado rei das 

cenas cômicas. 

A música e o canto também não ascendiam além das modinhas e loas religiosas. 

Uns poucos instrumentos animavam as festas populares e as plangentes serenatas, 

que já não eram tão comuns, como revela crônica de i86o:"[...] São Paulo outrora 

tão famosa pelas suas serenatas; ainda às vezes recorda esses belos tempos - e have­

rá nada mais encantador que em uma linda noute de luar uma serenata? [...] o si­

lêncio da noute quebrado pela doce harmonia de uma flauta?" Ao raiar de 1861, São 

Paulo passou a contar com dois professores de música, ambos moços e talentosos: 

Emílio do Lago c Gabriel Cirandou. 

Apesar de tudo, São Paulo era uma aldeia grande. E começava a mudar. Nessa 

década, já o café estendia sua manta pelos campos férteis da terra roxa, o transporte 

em lombo do burro agonizava, a estrada de ferro começava a lançar os trilhos serra 

do Mar abaixo, até encontrar o porto de Santos. Com os prenúncios de progresso, 

as exigências culturais também começavam a ser satisfeitas. 

Imagine-se então com que avidez nossos antepassados receberam aquele pri­

meiro número de um jornal repleto de imagens desenhadas por Ângelo Agostini. 

Foi um sucesso, como ele próprio registrou numa caricatura: os leitores afoitos aco­

tovelavam-se diante da Litografia Alemã para adquirir o número inaugural de 2 de 

outubro de 1864. Foi um pandemônio! Um atropelo! Foi o diabo! O Diabo Coxo 

alvoroçou, de fato, a pequena e pacata São Paulo de então. Ângelo Agostini havia 

chegado um ano antes: artista, formado em Paris e muito jovem. 

O Correio Paulistano saudou, em 9 de outubro, a chegada do pequeno jornal 

domingueiro: 

O Diabo Coxo aparece em forma de jornal e promete não cair (pelo seu primeiro nú­

mero) na encharcada vereda dos pasquins. Ainda liem. já é um progresso para nossa terra 

possuir uma folha do gosto da Semana lllustraâa, uma folha dedicada à caricatura, ao gra­

cejo digno c comedido. 

O progresso, de fato, ensaiava então seus primeiros passos na Província: esten­

dia a estrada de ferro até o porto de Santos, deslizando o signo da modernidade 

pela várzea do Carmo; engolfava nas baforadas de fumaça as controvérsias dos re­

trógrados c dos velhos paulistas; abrigava a primeira Academia de Direito do país; 



contava com algumas tipografias; editava diversos jornais, ligando os paulistanos à 

Corte e ao mundo; e acolhia, a um só tempo, a Tipografia e Litografia Alemã, de 

Henrique Schrõder, e o jovem pintor e litógrafo italiano, Ângelo Agostini. 

A LITOGRAFIA 

O Diabo Coxo foi possível graças a Agostini, a Schrõder e à litografia. 

A litografia representou para a São Paulo de enráo, como aliás para o mundo 

todo, mais um passo importante em direção à modernidade e ao aperfeiçoamento 

da comunicação visual. Inventada por Alois Senefelder no final do século XVIII, di­

fundiu-se imediatamente pela Europa por volta de 1800. Em 1S1S já estava no Brasil, 

anres mesmo de chegar a alguns países europeus. 

Uma pedra, lápis graxo, água e tinta eram 0 bastante. Desenhar na pedra com 

um simples lápis, o iraviwi gras, espalhar a água-forte, que penetrava e corroía ape­

nas a superfície não-graxa, passar a tinta, colocar a folha de papel sobre a pedra, 

passar o rolo sobre o papel, e a imagem surgia como que por encanto! Pouco dispên-

dio, fácil execução e multiplicação rápida permitiam passar desenhos e ilustrações 

para os jornais e publicá-los até diariamente. Isso nunca fora alcançado antes. Todos 

os outros processos de gravar na madeira ou no meral, morosos e difíceis, foram 

superados pelas vantagens da reprodução litográfica. I: surgiu uma nova categoria 

de desenhista, a do "repórter do lápis", trazendo para o leitor fatos, pessoas e coisas 

distantes no tempo e no espaço. Um verdadeiro milagre! 

A litografia democratizou a imagem, tornando-a popular. O fascínio pela ima­

gem c o desejo de estar próximo das coisas, no tempo e no espaço, estavam satis­

feitos. Todos passaram a ler imagens. Todas as semanas. Por 500 réis apenas, o preço 

de um almoço, como observou Délío Freire dos Santos em sua introdução à edição 

fac-similar do Cabrião, outro jornal ilustrado por Agostini. Todos, até os menos 

letrados ou de menor poder aquisitivo, podiam agora ter acesso ao mundo através 

do mundo encantado das imagens. 

O leitor paulistano via o Império como nós hoje vemos a História no cinema, dizia 

Monteiro Lobato na abertura de Idéias de Jeca Tatu. Podia, então, conhecer, pelos 

retratos minuciosos de Agostini, sua majestade o imperador d. Pedro ir, os mi­

nistros e as personalidades da época; rir de suas caricaturas; indignar-se contra as 

politicagens daqui e de lá; conferir os tipos e a moda da Corte e de todo o mundo; 



empolg;ir-se com os artistas das companhias estrangeiras que se apresentavam em 

turné pela capitai da Província; viver, como se estivessem presentes, tanto as notí­

cias da cidade quanto as peripécias da guerra do Paraguai (as indecisões de Caxias 

à frente das tropas brasileiras e os locais em que se travaram as principais batalhas); 

viajar pelas paisagens do mundo; saborear as histórias contadas em quadrinhos. 

Agostini já arriscava suas primeiras "tiras", ainda que imprecisas, e até reportagens 

em quadrinhos, como a do desastre de trem bem no dia da inauguração da primeira 

estrada de íerro de São Paulo. 

UM T I T U L O E S T R A N H O 

Parece um tanto estranho o título Diabo Coxo para um jornal domingueiro de cari­

caturas. Cremos, todavia, que foi escolhido com propósito bem definido, segundo o 

significado do termo e as circunstâncias que na época lhes pareciam, aos redatores, 

mais justas e apropriadas. 

O diabo sempre foi tomado, ao longo dos séculos, como elemento infernizante. 

Encarapitado no alto das catedrais góticas, lá está ele com seu sorriso sarcástico, 

desde a Idade Média. Instalou-se na literatura c na arte em geral, como tema de 

pinturas, esculturas, peças teatrais e romances, como o atestam as obras de Miche-

langelo, Dürcr, Bosch, Dance Alighieri, Goethe e tantos outros. 

El Diablo Cojuelo, do escritor espanhol Luís Velez de Guevara, obteve muito 

sucesso quando publicado pela primeira vez, em 1641. Quase setenta anos depois, 

em 1707, Alain René I.esage repetiu-lhe a dose e o tom no romance de mesmo título 

e assunto, Le Diable Boiteux. Era a história de Asmodeu, o coxo, pobre diabo pre­

so numa garrafa. Libertado por um estudante, concedeu ao jovem o poder de ver, 

através dos tetos c das paredes das casas, o que se passava com as pessoas no seu 

interior. Fórmula cômoda de o escritor retratar e satirizar, com espirituosidade, os 

costumes da sociedade. 

Daí em diante o demônio foi tomado como agente moralizador, crítico da so­

ciedade e dos seus erros, realizando, sobretudo através da caricatura desenhada, o 

consagrado no provérbio latino ridendo castigai mores. 

A imprensa periódica c ilustrada no século xix, com a invenção da litografia, 

utilizou à larga a imagem do diabo: Le Diable Boiteux (Paris), El Diablo Suelto (Ma­

dri), El Diablo - Revista Infernal (Madri), Le Diable à Paris (Paris), Diable Rose 



(Paris), Le Bon Diabk (Paris), El Diablo Cojuelo (Madri), Fra Diavolo (Milão), Le 

Diable Vert (Paris), Gaveta do Diabo (Rio de Janeiro), Satan (Paris), O Trinta Dia­

bos (Lisboa), II Diavolo Zoppo (Miíão), O Trinta Mil Diabos (Lisboa), El Diablo 

Azul (Madri), El Diablo Rojo (Madri), O Diabo Coxo (Lisboa), A Rebeca do Diabo 

(Lisboa), Trinta Diabos Júnior (Lisboa), Diabrete (Lisboa), O Diabo a Quatro (Reci­

fe), Diabrete (Porto Alegre), O Diabo cm Lisboa (Lisboa), Língua ào Diabo (Lisboa), 

Diabo âa Meia Noite (Rio de Janeiro), II Diavolo Rosa (Milão), El Diabillo Suelto 

(Madri), El Diablo Mundo (Madri), Meftstojeles (Rio de Janeiro), O Diabo (Lisboa). 

Não é de estranhar, pois, que também Agostini tenha sido tentado por um dia­

bo desses, certamente o da novela espanhola. 

SOBRF. O JORNAL 

O Diabo Coxo de Agostini é um jornal domingueiro, pequeno (18 x 26 cm), com 8 

páginas apenas, 4 de ilustrações (caricaturas, retratos, cenas do dia-a-dia e eventos) 

e 4 de rextos (artigos, poesias, notícias, críticas, anedotas, adivinhas etc), dos quais 

se ocupavam Luís Gama (1830-1886), o ardoroso abolicionista, e Sizcnando Bar­

reto Nabuco de Araújo (1842-1892), irmão de Joaquim Nabuco. Hra impresso na 

Tipografia e Litografia Alemã, de Henrique Schróder. As assinaturas não se faziam 

por períodos, mas pelos 12 números anuais de cada série, ao preço de 4$ooo reis, 

na capital, e de 5$ooo réis, fora dela. O número avulso custava $500 réis, valor três 

vezes mais alto do que o de um exemplar dos diários de então. 

Publicaram-se duas séries de 12 números cada. Os da primeira série não trazem 

a data de edição, mas a pattir de prolongada e paciente pesquisa comprovamos que 

o primeiro número foi dado à luz a 2 de outubro de 1864- Encerrou-se em 25 de de­

zembro do mesmo ano. A segunda série teve início em 23 de julho e foi até 31 de de­

zembro de 1865. Nela colaborou também Nícolau Huascar de Vergara, pintor que 

iniciou sua carteira de caricaturisra em São Paulo e, mais tarde, em 1876, ilustrou o 

semanário humorístico redigido por Luís Gama, O Policbinello. 

Da publicação original do Diabo Coxo existe hoje apenas uma coleção com­

pleta: a que se encontra na seção de Obras Raras da Biblioteca Municipal Mário 

de Andrade, tendo sido a ela incorporada em 1996. Antes dessa data, a instituição 

possuía apenas um único exemplar, o de número 6 (2a série, 1865), encadernado com 

outros jornais do século xix. Possuía também o microfilme negativo (de leitura 



quase impossível) da coleção completa, feito em 1947 pela recém-inaugurada Seção 

de Microfilme da Biblioteca Pública Municipal, a partir dos originais pertencentes 

a João Amoroso Neto. 

A viúva de Amoroso Neto vendeu os originais para Roberto Lemos Monteiro. 

Em 1996, a Secretaria Municipal de Cultura foi convencida por nós a adquiri-los do 

novo proprietário. Após longuissimo e fastidioso processo burocrático, a transação 

foi finalmente efetuada, por us$io.ooo (dez mil dólares), e o Diabo Coxo pode ser 

hoje consultado pelos interessados na Biblioteca Municipal Mário de Andrade. 

AN ti l-.I.O A Ü O S T 

Nasceu em Vercellí, cidade ao norte da Itália, no Piemonte, aos 8 de abril de 1842 

ou 1843. Sua mãe, Raquel Agostini, era cantora lírica de renome internacional. Após 

a morte do pai, Antônio Agostini, o pequeno Ângelo, aos 9 anos, foi levado por 

uma de suas tias a Paris, para ficar como pensionista num colégio e, como se conta, 

sob os cuidados da avó. A mãe, tendo que se ausentar com freqüência em turnês 

operísticas, não podia dar ao filho a devida atenção. Ângelo fez seus estudos na 

capital francesa e também lá deve ter freqüentado academias de arte, até sua vinda 

para o Brasil, aos 17 anos, em companhia do padrasto, o português Antônio Pedro 

Marques de Almeida. 

Sobre a data em que desembarcaram no porto do Rio de Janeiro, porém, não 

há consenso entre os historiadores, por falta absoluta de documentos. Tudo leva a 

crer que tenham vindo no navio Jçutte France, que aportou no Brasil em 13 de maio 

de 1859. 

Raquel e Antônio Pedro viviam no Rio de Janeiro desde 29 de outubro de 1854. 

No mesmo ano Raquel assinara contrato com a Companhia Lírica Italiana, apresen-

rando-se no Teatro Lírico, como prima donna assoluta, no papel principal de Elvira, 

da ópera Ernani de Giuseppe Verdi. Em 1860, o casal seguiu para São Paulo. Agos­

tini foi juntar-se a eles somente dois anos depois, em 22 de janeiro 1862. 

Na capital da Província, com a arte itálica e zfinesse francesa, publicou o Dia­

bo Coxo (1864-1865), marco importante na história da imprensa paulista por ter 

sido seu primeiro jornal ilustrado e de caricaturas. Agostini dava início a uma 

verdadeira militâncía na política brasileira, da qual não se afastou até o fim de 

seus dias, vergastando ímpiedosamente os homens públicos e a sociedade com 



suas corrosivas e irreverentes caricaturas, que até então eram desconhecidas como 

arma de combate. 

Logo no ano seguinte, Agostini lançou o Cabrião (1866-67), outro jornal de tí­

tulo invulgar. Cabrião era personagem do romance-folhetim muitíssimo conhecido 

naqueles tempos. Os Mistérios de Paris, do já citado escritor francês Eugène Sue. 

Trata-se da história de um pintor jovem, irreverente e galhofeiro, a zombar de tudo 

e a ínfernizar as pessoas. E o que Agostini pretendia fazer com a política, a religião 

e toda a sociedade paulistana. 

Mas, em setembro de 1867, livrando-se, ao que parece, das ameaças de vítimas 

das suas geniais mas irreverentes caricaturas, Agostini denunciava no n. 50, penúl­

tima edição do Cabrião, as devassas que lhe teriam destruído a redação do jornal. 

Logo em seguida, deve ter deixado apressadamente a cidade, como se deduz por 

não ter feito o número seguinte do Cabrião, que, de fato, não trouxe mais seus 

desenhos nem sua costumeira assinatura (A OU AA). Agostini não mais voltou a 

São Paulo. 

Fixando-se no Rio de Janeiro, ei-Io de novo, logo no mês seguinte, nas páginas 

do Arlequim, fustigando as malandragens políticas e rindo-se dos costumes da so­

ciedade carioca. 

Em janeiro de 1868, fundou com o padrasto Antônio Pedro Marques de Almei­

da a Vida Fluminense. Foi um momento muito importante em sua carreira. Agostini 

criou a novela gráfica As Aventuras de Nbô Quim, ou Impressões de uma Viagem à 

Corte, história em muitos capítulos, em janeiro de 1869. Desenhou também para O 

Mosquito, criado por seu amigo Cândido Aragonez de Faria. 

Mais tarde, em 1876, iniciou sua própria Revista Illustrada, o periódico de maior 

duração, tiragem e importância do Segundo Reinado. Foi quando Agostini atingiu 

o auge de sua trajetória artística e política, destacando-se no panorama da vida 

nacional por empunhar a caricatura, o riso e a sátira como armas de combate. Exer­

ceu então influência efetiva na formação da opinião pública, sobretudo em dois 

momentos decisivos da vida nacional. As cenas que mostravam os sofrimentos dos 

escravos certamente foram muito mais eloqüentes e convincentes que os discur­

sos dos abolicionistas em favor da libertação dos escravos: chegaram a promover 

uma verdadeira comoção popular, como reconheceu o próprio Nabuco. A Revista 

Illustrada também foi determinante na formação da opinião pública em prol do 

movimento republicano. O mesmo poder persuasivo, arravés da imagem, que havia 



exercido antes, cm São Paulo, com os seus dois jornais, o Diabo Coxo e o Cabrião, 

por ocasião da guerra do Paraguai. 

Além de ter contribuído para a vitória de tais campanhas, a pena de Agostini 

açoitou a politicagem reinante, retratou tipos humanos (de engraxates a barões), fez 

reportagens sobre os acontecimentos, condenou a violência policial, fez a critica das 

atividades artísticas, riu e fez rir de tudo e de todos. Compôs com tal precisão o dia-

a-dia da cidade que nos legou, ao final, um retrato por inteiro do período - talvez 

o documentário iconográfico mais importante e completo do Segundo Reinado. 

Como afirmou Herman Lima, na sua monumental História da cariíatura no Brasil: 

Quem, na verdade, quiser estudar a história política de nossa cerra há que recorrer, for­

çosamente, a esse colossal fabulário a esfuminho, por onde o gênio do caricamrista perpassa 

de contínuo fixando... as mazelas dos nossos próceres. 

Pelo papel que desempenhou, formando a mente de toda a população com o 

encanto e a força das imagens, a Revista lílustrada mereceu de Nabuco a definição 

de a bíblia da abolição dos que não sabem ler. 

Ao voltar de um exílio forçado de seis anos cm Paris, Agostini editou o Dou 

Quixote (1895-1902), de menor duração, mas extremamente significativo, por ser, 

com certeza, uma alegoria da própria vida desse novo cavaleiro da esperança. 

Sua produção é volumosa, bela e cheia de vigor. Mais de 6.000 páginas de arte 

e luta em 46 anos de trabalho. Transpunha diretamente para a pedra toda a força 

do seu combativo entusiasmo e ideal libertário. Repórter do lápis, como gostava de 

chamar-se, não se satisfazia com uma única imagem dos personagens e fatos. Suas 

caricaturas desdobravam-se em inúmeras outras, em seqüência, como se tentasse 

dar-lhes movimento e vida. 

Por isso mesmo, cabe-lhe também o que até há pouco tempo era lembrado de 

passagem: a glória de ter sido um dos precursores, no mundo, das histórias em qua­

drinhos, e de ter publicado, no longínquo ano de 1869, a primeira novela-folhetim 

em quadrinhos de que se tem notícia. Aí Aventuras de Nhô Quim, ou Impressões de 

uma Viagem à Corte, continuadas depois em As Aventuras de Zé Caipora, quando 

Agostini já era dono de técnica narrativa impressionante, que se traduzia em se­

qüências verdadeiramente cinematográficas. Monteiro Lobato caracterizou muito 

bem esse efeito: 



Ali, refesrelado tia rede, ele [o fazendeiro| via o Império como nós hoje vemos a história 

no cinema. Kra de ver o magote de guris em redor da tolha [a Revista lilustrada) desdobrada 

no assoalho, à noite, à luz do lampião de querosene, o mais niludorc explicando a um criou-

linho, filho da mucama, como é que o Zé CaipOra escapou às unhas da onça. 

Em 1910, quando embalava nos braços a netinha Maríana, que até há pouco 

vivia em Brasília a recontar saudosa as histórias do avô, morreu acabrunhado e de­

siludido dos políticos e da República. Não era aquela com que sonhara. 

Hoje, no entanto, jaz completamente esquecido. Ecoam apenas algumas vozes 

longínquas dos amigos e admiradores do passado: 

O mais brasileiro dos brasileiros. [Joaquim Nabuco] 

Figura solar da caricatura e da litografia brasileira. [Herman Lima] 

Só lhe conhecemos uma vaidade, a de não ter precisado nascer nestas paragens do 

Cruzeiro do Sul, para ser um dos primeiros, dos mais beneméritos brasileiros. [José do 

Patrocínio] 

A pedra de impressão era a pedra d'ara do altar da Pátria. [Pires Brandão] 

A edição fac-similar que foi possível fazer do Diabo Coxo, de Ângelo Agosrini, 

precursor da imprensa ilustrada em São Paulo, tem também por objetivo buscar 

a revelação de sua obra, impressionantemente bela, a recuperação de sua imagem, 

lamentavelmente esquecida, e render-lhe a homenagem, injustamente negada. 

ANTÔNIO LUIZ CAGNIN 

Professor J,i JZícofii '(•• CciHiuniíiiçõts c Aries (USP) 
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INTRODUCÇAO. 

Sabcis-lo; a origem do «Diabo-Coxo» foi a 
snnaque abaixo publico: Encontrei-a es-
rrípla, c sem mais explicação, sobre minha me­
sa de estudo, depois de uma noite de pezadoilo 
Itorrivel. 

Lede-a, e cnnfcssae que a ideado uma publi-
cação desta ordem tcr-vos-üla vindo como s 
mim. 

«Ergue-te, não vós ali aquelle homem tiran-
do a mascara com que se apresenta ao mundo, c 
deixa agora ver a lace nua onde o vicio estam­
pa seu sello? Mais adiante, não reparas que 
a turba applaude e eleva o homem que do alto 
lhe cuspirá insultos? Acolá os aduladorcs do 
rico, c os perseguidores do pobre? 

Esludas o coração humano c não estabeleces 
adificrença enlrc estes que sentem c palpilãoe 
aquelles que são apenas musculos ocos, perdi­
dos os sentimentos que distinguem e elevão a 
humanidade. Equipadas estas almas que sof-
frem sem consolação á aqucllas que nunca sen-
lirão nem se quer uma eonlrariedadc? 

Oh ! espirito pueril, o estudo desta comedia 
Micial 16 é necessário. 

A avareza, o orgulho, .a faluidade, a estupi­
dez ricassa ea pobreza de espirito vivem entre 
a fulgança de uma vida de gozo:., einquanto que 
a pobreza que Iraballia, a consciência, a modés­
tia, a intelligencia morrem enlre as dores de 
uma vida eivada de atrozes pruvauras. 

Dá-me o teu anoio c eu te darei as forças e 
os meios de os pintar, e de os casligar. 

Ergue-te. Aqui tens uma vergasta, não 
poupe; guerreia desde o lüleralo que ignora tu­
do e sobre tudo escreve até o polentado que 
tudo pode c nada faz. 

Quem és? (Juem és? Perguntou o moço 
pallido e abatido. 

Chauião-ine o «Diabo-Coxo, 
O moço deixou cahir a vergasta. 
Não quero: qualquer pacto enlrc mim e tu 

seria a perdição de minha alma. 
Ouve-mo, disse cm voz rouquenlia o negro 

phanlasma. Depois de tantos séculos do lucla 
à que me condemnou o leu Deos, vi o meu im­
pério deslruido e os abysmos abandonados de 

meussubditos, desde o conde Ugolino a!é 1'Yan-
cesca de Rciuini Iodos desertarão para o mundo 
que habituo. 

A imprensa, maior inimiga dos mãos é a úni­
ca forca'que encontro na terra para desmasca­
rar c castigar a esses entes criminosos ou ridí­
culos estúpidos ou orgulhosos. 

Dizendo estas palavras a disforme croalura 
cravou, o olhar de fogo sobre o pobre moço. 
Então?... 

Nunca! Nunca! Disse o moço cahindo sem 
sentidos.» 

Hoje apparece o primeiro numero do «Diabo-
coxo» ó supérfluo dizer que esse pacto assigiia-
m o-l o-nos. 

FW—fló—bum, bum, biim. 
A^TONJü UAUOU DOS HBIS. 

O bom senso caminha acceteradamenle para 
seu pouso final, o rebanho dos sandeus augmen-
ta-se e progride de dia em dia, a imbecilidade 
parece querer hastear seu pavilhão na frenlc da 
sociedade moderna. 

A lilleralura, a seiencia, a religião e a políti­
ca param em sua peregrinação, .abaixam a ca­
beça e dobram os joelhos perante o labaro tre­
mendo. 

Leitores em cujo cérebro arde ainda uma 
scentelha dessa cliamma divina que denomina­
mos—razão, não me lanceis a pecha demaldi-
zcnle, correi os olhos em tomo de vós e iicareis 
convencidos do que avanço. 

Os poetas formigam pelas praças, agrupam-
se nas esquinas, cobrem as collunmas dos pe­
riódicos de disparates e sensaborias. 

A cada canto ievanta-se um vale, de cada va­
le rebcnla um turbilhão de asneiras, de cada as­
neira origina-se um partido de tolos. 

Aqui é um enfaluado versejador, convencido 
de escrever correclamenle a língua vernácula, 
porque disso o persuadiram quatro rabiscadores 
de folhetins; a!i é uma cara de queijo do reino 
com o nariz pillorescamenle illuslrado pela sy-



philis, assassinando barbaramente a grammatica 
c a lógica; acolá é um trapciro do rilhmas com o 
topete empomadado, e julgando—se um gênio 
porque mais do qoc os outros atordoa os ouvidos 
alheios. 

E as multidões aplaudem-os com frrenesi, e 
depois da enchurrada de despropósitos retira-se 
murmurando :— è ura grande talento ! é uma ca­
pacidade I 

A naluresa perde seus mais bellos altribulos 
sob a inspiração de lacs parvos, a rhclorica toma 
uma extensão absolutamente arbitraria, a lingua­
gem torna-se de uma rclaclividade uucompre-
nensivel. 

Grande Deos! Onde iremos parar com seme­
lhante estado de cousas! 

Ainda não é lado. Ao lado dos poetas desta­
cam-se os criticos, críticos sem critica,-—marim­
bondos da-litlcralura, descaroçadores de senten­
ças que não comprchcndcm, cujos juizos termi­
nam sempre por esta formula sacramcnlal:— 
contudo não deixa deter defeitos,—referindo-se 
a qualquer composição. 

Se pedisque apontem os mencionados dcffei-
los, caüam-se com visíveis anios[ras dedesapon-
tamenlo, porque é nellcs próprios, e no seu mo­
do estúpido de julgar, que taes deffeílos exis­
tem. 

Aos críticos suecedem os scienlificos : andar 
proloncioso, sizndez estudada, brevidade de opi­
niões, eis seus caracteres distinclivos. 

Amarram-se a maiiitcdoura de um estudo im-
proficuo e penoso, decoram Lobão, I iz Tei­
xeira, Mello, Savigny, eoulros autbores de d i ­
reito, enchem a cadiola do faotos históricos, e a 
cada trecho que conseguem decorar, esfregam 
as mãos, correm ao espelho murmurando com 
satisfação: sou um sábio! 

A iniriga e a calumnia escondem-se por delraz 
das reputações; cada qual apregoa seus talentos 
e suas virtudes, escolhendo per escada mais pró­
pria a honra C a inteligência do próximo. 

Não vedes aquclle sandeu que caminha como 
um gato por brazas,—com as sobrancelhas car­
regadas, o olhar desdenlioso e oblíquo?—E' um 
asno cm bda a extensão da palavra ; perguntai a 
opinião do vosso visinho:—é uma nolahilidadu! 

Sim cuma nola!:ilidade, a principio ninguém 
o percebeu, mas tanto foliaram osjoriWW, tanto 

elíe próprio grilou, que por fim todos se conven­
ceram de que na verdade era uma notabilidade. 

Quercis saberoracio de eslabelleccr uma so­
lida reputação em S. Paulo? 

Olhai para a rua,observai o andar, as altitudes, 
o olhar e as palavras daquelle desempenado 
charlatão cujos bigodes perpetuam-se nas bar­
bas espessas, contemplai suas maneiras galhar­
das, escutai a enumeração que faz das suas glo­
rias e habilidades, e sahi Lambera vós pelas pra­
ças a bradar—povo I vinde admirar minha eru­
dição e sabedoria! Sou um homem privilegiado! 
Nâo ha ninguém que me ijiualc neste mundo I 
vinde ! vinde I vinde, ouvi o que vos digo e es­
palhai por toda apartei 

JOãO PEãO. 

ROMANCE DE UM ESTUDANTE 
Meus conos esvooçae I A 

Carnificina é grande O O ban­
quete será lauto I 

LIVRO DKRAIUTAN*. 

PRELÚDIOS. 

Mísero mancebo que abandonaste as placas 
bemdielas de Guanabara, cabeça tresloucada. 
doido argonaula que vens em busca do pomo de 
oiro da sciencia. deixando immcrsa cm dores a 
tua Infeliz família, o que vès tu, o que procu-
rão teus olhos ávidos de Lclleza, sedentosde 
luz c galas, o que vés tu? 

Subiste alias serranias, c contemplastc á 
teus pés, vafles sem fim, e o mar que pela der­
radeira vez se despedia de ti, o mar que em a-
ntoroso amplexo abraça a Lua terra de flores, c 
que em eternos brados suspira as desditas de 
uma sentença fatal; apôs decestes eestende-
rão-sc a teus olhos os campos que sonhasle in­
fante, quando liai a legenda popular da tua pá­
tria e caminhaste ate que afinal...a terra dos 
homens livres surjúo á teus olhos ! 

Ambos, tu c o leu sendeiro saudarão a con­
tentes ! 

O que vós tu, mancebo? 
Ruínas, só ruinas! E' esla a terra que eu 

sonhei vivenlc, pliantastica, miragem no deser­
to, pátria de licroes, El-dorado do amor, eda 
sciencia? 



Vas observar OB astros 7 
Nao : vou ao theatro novo. 

—Minha senhora, ama contradança! 
—Nao posso, tem vindo um lote de mocos 

para me tirar.—Eu nao danso mais. 
—Nao admira, v. ex. é tao interessante 
e todos a querem por madrinha. 

Os críticos entra nós! Os festejos em S. Paulo — á vol-d'-oiseau 
Serão estes os nossos únicos leitores? 
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—E" esta a própria terra dos teus sonhos!.. 
Não vès? Ella surge dos valles ; aqui osten­

ta-se bella e radiante a natureza ! Repara: lá 
se oeeulla no oceidente o rei do dia, doira ainda 
nos últimos reflexos as alias torres da cidade e 
ocabeçodas montanhas; olha e contempla, c 
se no teu peito corre ainda o sangue juvenil, ei' 
le ferverá aos tibios raios d'aquelle sol. 

—Folga ein contemplar esta paizagem! ella c 
linda ao romper da aurora, brilhante á luz do 
meio dia, triste ás horas do crepúsculo, sober­
ba á noite quanda um lado da cidade dormiía 
em trevas, e a lua resvala sou pallido clarão so­
bre a folhagem, e gemem tristes os altos pi-
nberaes: phanlastica quando em noites de bor­
rasca, os lampcòcs Lreinejão, semelhando um 
túmulo cercado de loucheiros, 

—Contempla ! Em breve (odo eslo eucnnlo 
se esvaecera ateus olhos, como um sonho fe­
bril, uma imagem do oriente; sacia teus pul­
mões com este ar que ainda ó puro, resfolga c 
lembra-te de teus pães, e guarda bem os Ihe-
souros de tua aima, para que um dia os condu­
zas intactos ao fogão paterno ! 

—Oh ! se è assim porque deixei-o! Se é 
assim... 

—Não é tempo ainda, mawcbo! Nem estas 
lagrimas te dizem bem, guarda-as para quando 
apertares ao peito a tua pobre mãe, agora a-
prende a rir, porque não levo-te á assistir uma 
iragedia, mas sim uma comedia juoto á qual to­
dos os Aristoplianes c Molieres deste mundo fa­
zem bocejarde ledio! 

A vida aqui tem seus encantos! Teus lábios 
femininioshão-dc acostumar-se ao vinho, ao 
fumo, e ao trago da blaspheiuia c das injurias ! 

—Leste Rabelais, conheces Pantagruel?— 
pois bem são estes d'lioje em diante os amigos 
queridos das tuas noites o afllrmo-le que terás 
tudo á ganhar, quando d'aqui sahires com as 
rosas da saúde desbotadas, a argúcia na palavra 
com o sophisma, e a fatuidade: o que te fará 
querido das mulheres, c procurado pelos lio 
mens, nãoé verdade, meu cherubim, que uma 
tossesinha secca, um olhar tresvariado, a voz 
um lanto surda c enfraquecida, uma mão 
transparente, sáo um poderoso phillro, digno 
deLovclace ou D Juan? 

Eia! á caminho! Antes porem, reaninia as 
tuas forças, e liba commigo deste saboroso 
nectar! 

—Que bebida do inferno 1 Leve-te o diabo ! 
Pobre criança. Não sabes o que é cognac ? 

Em breve hasdesabc-lo e mais vezes clamaiás 
por cile, do que os hobreus por maná!... 

Eis aqui a cidade, entremos! 

CHRONICA 
S. Paulo 17 de Setembro de 1864. 
Como principiar? Se Iodos os princípios ja 

foramtomados por esses tantos chronistas—fo-
Ihetinisfas— noticiadores— conversadores que 
por abi apparecem—a tona dos jornaes. 

Esta mania de escrever chronica foi a causa, 
creio eu, de uma grande descoberta (descoberta 
importante para os sábios edespendiosa para 
nós) nomeio de fecundar os jornaes» lanto que 
temos já filhos (e creio que até netos) com os no­
mes de suas mães e que farão perpetuar a famí­
lia. 

As crenças lhes sejão leves—já que leves nos 
lornão cilas.—Não vão os leitores dar niao sen­
tido á ingênuas palavras, não quero estar mal 
com os precursores de um novo «Times»—Não é 
ironia, porque se os filhos, de que fallei, cresec-
i'em....ondcpaiarão ? pelo menos n'u um Times» 
pequeno. 

Depois da noticia que começamos a dar—o 
que resta à tratar? Eleições? Política? Eoque é 
política ? Não sei leitores—asseguro-lhes porem 
—que frades, médicos, soldados, negociantes, 
engenheiros emfim nós todos sódesejames 
ser políticos. 

Homens e mulheres, velhos e crianças, pobres 
e riços, gorduchos e magros, brancos e negros 
todos fallão—discutem—decidem sobre os ne­
gócios de estado os mais importantes—até sobre 
as questões de gabinete—e como os seus discur­
sos não sâo fcitos'de «cadeira» não podemos a-
fiançar que suas decisõos são «ex cathedra», 
porem em compensação s3o «ex-esquinas».... 

E' um ponto tão commum—13o corriqueiro e 
sediço—que nãodevoriamos tratar aqui—porem 
já qne houve principio —continuaremos. Os 
partidos estão tao partidos—e mesmo repí 



qued'aquiá algum tempo nós veremos conta-
los, como ás galinhas—tantas cabeças, tantos 
partidos—e por fim ilc contas só serão deputa 
dos os pais do maior numero do filhos—e isto 
mesmo porque é natural que os filhos votem nos 
pais—Ha annos Napoleão I estava em duvida 
que prêmio daria ao cidadão que mais pecurru-
chos desse á França ; em pouco essa duvida des-
apparecerá para nós—porqe o prêmio será uma 
«cadeira de câmara». 

Acaso entendem elles que a «câmara» é infe­
rior ao salão e porisso offerecem as cadeiras d'a-
quella á qualquer que ahi anda sem tino c sem 
ideias? 

E corre pelo povo que é sufljcientc «rubinar» 
qualquer phrase para adquirir-se direito á 
mesma câmara. Que paradeiro se erguerá á tudo 
Isto? 

1'rosigamosjá quenosraettemos em política. 
—Consta que não havendo no Rio um menino 
que aceitasse a pasta de «estrangeiros», e como 
se soubesse que Lady-Russel estava em seu esta­
do interessante, mandaram convidar o futuro 
menino para aquella; se cila é dcestrangeiros ? 
—porque ngo se a offerecerá á um estran­
geiro ? 

Oh ! isto vae bem—oh! lá se se vac? E não 
pára ahi.... O que dizem, leitores, desseminisíe-
rio—iinpossível por sua naluresa heterogênea? 
Reunir em si os três reinos conhecidos M I O 
animal representado por «carneiro e pinto»—o 
mineral reunio «costasc campos»—e por fim de 
contas o vegetal, (pareceu-nos este maisespiri-
IIIOSHJ enviír como epigrama uma «lima !» I're-
cisava-sede uma lima—é certo, porem que fosso 
cila de melhor tempera, que podesse limar á lo­
dosa ponto de mis convencer que este ministério 
nãoé «furtado!» 

Depois de política passemos às artes—e com 
que artes fatiarei, é que nem mesmo sei—tanto 
niais quando me convenci que cilas não se a!i-
menlâo entre nós e que são pássaros de arriba-
Çâo. Accresee que lendo nòs cseripto a palavra 
artes, descuhrimos que é cila anagramma de 
«terás» e qué lerás é um futuro. Ai maldito tem-
poque te encobres com asleltras da realisaçâoi 
do bello! I 

Eu te escommungo,éspromes3asemgaranlias 
e muito tarde so realísara ella... 

Agora ao thealro novo. 
O espaço e curto. 
A sala é bonita—segundo as regras de a-

cusliea dramática—porem não sei se falta de 
timpanos—ou abundância de buracos torna-a 
surda—mesmo muito surda. 

Depois de estarmos na sala, nâo metemo-nos 
na critica do edifício) vemos desenroiar-se ann 
te nós uni mundo todo de illusõcs agradáveis, 
São os pannos, pannos não, são quadros-
que devemos ao pincel do sr. Jo3o Caeta­
no Ribeiro. Combinação de cores, felicidade 
de imaginação, execução magristrai, existem em 
profusão como attestados de que«nomes»que ar­
tistas como o sr. João Caetano alcanção têm ba-
zcs e pedestaes firmes, e são duradouros. 

Depois de levantar-se o primeiro quadro ve­
mos os artistas dramallco8;sáo todos, inteligen­
tes, mestres, gênios, semi-deozes. e o que mais 
c, infalliveis como o papa!... 

Amesquinba-ae-meo espaço, o portanto an­
tes de acabar, porque acabo antes de enlra-
iibar-me pela critica de -algum drama, o que 
farei depois, quero provar que a maior compa­
nhia de que tenho noticia está em S- Paulo, o 
que vou demonstrar por algarismos, senão ahi 
vcjâo: 

Gbilass Centro Cômicos Dcjeonislllilid. Svmna 

i i 1 1 1 1 i I i 

• • i i i i i i 

Canlozo. . -
J. Eloy 
J. Virtorino. 
Vasques.. . 
J. Augusto . 
Pclil. . . . . 
Henrique'. . 
F. (lonçalves 
Eslevcs.. . . 

I 1 1 1 I 1 I 1 I 1 5 | 
I 1 i | 1 1 1 1 5 | 
I 1 1 I 1 I 1 I I 5 | 
I 1 | 1 I 1 I í I 1 5 1 
I I I 1 I 1 I 1 | 1 5 | 
| 1 | 1 | I | 1 ! 1 5 | 

Somma total 45 
Então uma companhia que possuc nove ftrtb* 

tas em cada gênero não é uma grande compa­
nhia? 

Eu excluo as damas (por delicadeza) n ão 
quero quedigito ser ellas lambem inconstantes' 

líoa noite. CLEOFAS. 

Tpy. e Lith. Allemaa de Henrique Schroeder. 
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-Por ta! preço, Senhor, nao quero aposto. 
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ROMANCE D'ÜM ESTÜDAN 

Haja Ires mezesquj o nosso heróe jnlrou na 
cidade. 

Hoje mora elle u'uma casinha fora da cidade, 
toda cercada de brejos, de allos piuheraes. 

E' noite: palas vidraças, vemos luz o que 
denoía que podemos entrar e ver o nosso ho­
mem . 

Eil-o atirado ali áuni sofá, dorme, pobre coi­
tado ! dorme—lhe também ao lado o instrumento 
favorito desta nossa terra : um violão; petas 
paredes vê-se alguns quadros, quacs são ci­
tes? IMirinèa perante os juizes! O grupo de 
Lãocoonte, e uma virgem de Haphacl! 

Caspitte ! Temos a Itália e a Grécia. 
Em cima de uma mesa alguns bustos : o de 

Napoirão, Whasington e Garibaidi (os Ires 
maiores nomes deste século na historia civil o 
guerreira nas nações) Hyron, Goèllie. c Michics-
vich. (scui duvida os três maiores poelas deste 
soculo.J 

Está visto queo homem ó romântico em littc-
ratura, democrata cm polilica. 

Que papeis serão estes, tantos e tão espalha 
dos 

Versos' Santo Detis! Estamos perdidos! 
Continuemos, façamos nm minucioso inventa­

rio: pontas de charuto, flores murehas, ca­
chimbos, fragmentos de mármore, um chicote 
duas esporas, um cavallo em bronze e uma pho-
tographia de mulher ! 

E" moça, sorri-se tristemente e pareço DO O-
Ihar vago, fitar um ponto longínquo como uma 
veiaquese apaga no horisonte, uma estrela 
que dcsappareco nas ondas : uma saudade, ou 
um futuro! 

Quem será? Uma irmã, uma prima? 
Nào parece ter mais de dezesseis annos. 
Tom o peito franzino, os lábios entre-aber-

tos como quem respira, mu braço pouzau'uiiia 
uicza, a mão segura o ramalhele! 

Um fio tenoe ao collar circumda-lhe o pes­
coço, e uma ernz lhe orna o peito! 

Quem será! A heroina do um romance? O 
retrato de uma visinha, a lembrança de algu­
mas ferias? 

Quem sabe? 
Tudo é possível na vida do estudanfe ! 
Aquelle retrato ó o de uma virgem e talvez, 

porque nào ?... ou de alguma Marion?-
Continuemos. 
Papeis de musica, uma espingarda de caça, 

um piano, um punhal, uma dissertação do di­
reito romano (infeliz!} e unia caveira. 

Santo Deus! O nosso homem já teria sido 
um discipnlo de Esculapio ? 

Teria lido essa desgraça ? 
Tanto papel! 
Se lesscaios algum ? 
Talvez que alguma cousa soubéssemos á res­

peito dVsle estudante vadio come um poeta, or­
deiro como um gcographo. 

Vejamos estes versos : 
Forão-se as illusocs.... 

Tão cedo ? ! Está perdido ? Cahio na escliola 
sentimenlaiista.émoda, passemos adiante. 

Uma pagina de prosa. Vejamos: 
Viver no descampado, ouvir á noulc surgir 

do brejo, das moitas, dos montes, dos vallrs, 
mil vozes, mil cânticos : Iodos ellcs se casando 
n'uma harmonia indizivel quo parece diser— 
Deus! 

Deus, o Deus infinito, único, mysterioso, c 
não o Deus pantheista de Spinosa, flore aroma 
ao mesmo tempo, monleevalle, sombra e luz, 
morrendo mil vezes n'um instante, e outras 
tantas revivendo ! Spinosa ! a loucura nas for­
mulas da rasâo ! O vertiginoso feito sensato c 
lógico ? 

Estou só : a cidade eHa distante ; é noito, co­
mo tremcjâo os lampeôes cm frente do convento! 

Parece que todos repousão ! Só eu velo! 
O c[ue tenho eu no cérebro ! 
Nuvens que a idade madura, esvaccerá? 
Realidades ! 
Realidades, que se tradusem cm meia dusia 

de ritmas! 
Escarneo I 
Aqui deve haver mais alguma cousa ! mil de-

vesas se me apresentao aosolhus, por qual to­
marei ? 

Sciencias positivas, sociaes, estudos literá­
rios ! 

Louco! Querer separar todas essas cousas 1 



Todas cilas fazem uni corpo, e deste salta uma 
unica scenlelha ? a verdade. 

A verdade no finito, no tempo, no passageiro. 
Que blasphemia. 

Eu desatino. 
Será febre, ou èque me corre nas veias as 

lavas d'cssc licor que bebi? 
Não. EstOUOia mim. 1'cnso, existo. 
ficlitu o que buscaste provar co.n a tua não 

existência da maioria? Decidididamcnlc eu de­
satino. 

Ella era lão boa linlia aponas deseseto annos. 
Era uma flor! 

1'cias varseas da fasenda quantas veses eu e 
ella partimos, ao romper ifalva, parando a cada 
incidente do caminho para admirar umaperper-
stiva, calando-nos a cada instante para ouvir o 
cantar dos pássaros I 

E depois !.... 
Cara onde foi ella? aonde está... 
• »h! meu Deiis ! minha mão 
Decididamente esta cidade é muito estúpida. 

Pran'< tomou honlem uma bebedeira, espan­
cou a patrulha, e está processado. 

Aonde virão isso ? 
1'ois eu licide tomar dez... 
Aqui para o escriplo : tratemos agora de ac-

cordar o homem. 

MOVIMENTO TÍ1EATRAL 

Apezar de dizerem que o thcalro c sempre o 
espelho pallido das vaidades mundanas, das vir­
tudes c viciosda humanidade, eu não concordo 
com esse «sempre» lãoexquisito, com essa eter­
nidade representada por duas syllabas. 

Quem como eu vio as «Duas paixões», certa­
mente será da minha opinião. E' impossível 
que no século dezenove se passem ainda tanla 
sandice, tanla estupidez! 

Ha momentos porém em que o tbealro eleva-
se a altura, que lhe compele ; nesses momentos, 
o homem que comprchende, que ainda possue 
coração, não se attreve a negar que desenrola-
se ante seus olhos um quadro lugubre ou festi­
val, alegre ou triste da nossa vida social. En-
lão sim, o thcalro é o reverbero do mundo : por 

exemplo domingo passado quem não vio essa 
historia triste de murclias primaveras, que 
fugirão, esse conto lugubrc da pallida Margari­
da Gaulhier, a prosliluida que ama mais arden­
temente que a lan^uida donzclla de hoje ? 

Margarida Gaulhier no meio dos turbilhões 
immundos de Paris, a devassa, ergueu-se como 
o cysnc d'enlreum lago lodozo ! Que importa 
que a sociedade não a receba em seu seio. que 
importa que as «virludes» suas contemporâneas 
lhe voltassem o rosto ? 

Soffreu c amou muito na terra o Céo c 
d'ella! 

Dorme em paz pérola do lodo, cândida pomba 
a esvoaçar no espaço poenlo ! Oucm te com-
prehendeo que deixe cahir sobre o teu sepul-
chro uma lagrima de saudade. 

Uma lagrima c uma prece pela corlezã è 
um peccado de menos que fica. uma regenera­
ção mais completa que se lhe ofTcrece. 

Margarida tíaulhier morreo ; sua historia de 
tristes e variados episódios foi narrada ao inun­
do pela hábil penna de Dumas filho, 

No thcalro appresentou ellc um resumo da 
vida d'essa iuulhers?badenominaçãode «Dama 
das Camebas». 

Ninguém !ia que desconheça o drama de Ale­
xandre Dumas lilho. Um composto de bcllezas 
de p incipio afim.scenas arrcbaladoras asuece-
derem-se umasas outras, eis o que é a «Dama 
das Cameliasu. 

Deixemos pois o drama o fallemos do seu 
desempenho. 

Gabriel a da Cunha, a protogonisla fez o que 
lhe pedia o papel c o q u e lhe ordenava a arte. 

Esteve sublime. 
A mesquinhez de espaço não me pcrmillc e-

numerar aqui as bcllezas, que deu ao papel. 
Só direi que essa morte Ircda elenla da pihisit-a, 
no meio de suores mornos foi lão bem apresen­
tada que julgámos estar vendo a passagem rá­
pida da vida do mundo para a do Céo , mas a 
passagem real, luguure como um suspiro do 
muiibundo. 

Compchendihontem que Caidozo jamais se­
rá um bom gaian. 

Má ou péssima dcclamaçâo, como quizerem, 
movimentos arrebatados, posições forçadas, são 



A innocencia engarrafada. 
-Viiiil- sente-se para ouvir o «Borboieíismo». 
—Ea já vi esta «opera»: responde o gordu­

cho cidadão. 

-Oníicca V. o director <í'aqael]ecollegio? 
-Ah I ah !—n3o vês que saomaçons. 



Ullimss <.';!;!>-tÍ!,;:s. Febre photograplw 



os dotes principaesdosr. Cardozo, que no en-j Muitos lóein as duas «Crenças, 
tanto c feliz nos «detonais.» Sem «crença» de as assignar. 

O linal do terceiro aclu foi a única cousa que 
me agradou cm todo u drama. Era pouco um só «thealro», 

Dcsceo porem DO linal do quarto : —foi ri-i Outro «maior» fez erguer ; 
dieula ascena do desafio. O pugilalo c hoje j E alem da «estrada de fero» 
inadmissível no lhoatro A de «rodagem» quer ter! 

Dito isto esperemos pelas novidades tliea-. 
Lracs paia transiuittir aos leitores. 

Aíé domingo. 
YAGO. 

OPROCKESSOE S. PAULO. 

O' compadre, o tal «São Paulo» 
E' « político ! <• Não crè í 
Pois olhe que o acredito, 
E digo a razão por que : 

Não é mentira, compadre! 
Sinceramente confesso 
Que este santo padroeiro 
Sc não teve—tem « progresso ' » 

Veja lá como na «Sé* 
Não querendo eslarsosinho 
Convidou ao outro apóstolo 
«São 1'edro» para visinho. 

Uma «cadeia» era pouco 
f r a servir de detenção : 
Foi á Luz, e forjou outra 
Chamando-a de—«Correcção». 

Não quiz que bouvesse um só «credo» 
Veste paiz dedoutores ; 
Poz em campo as duas hostes, 
«Libcraes—Conservadores». 

O «Correio Paulistano» 
Não bastava p'ra polemica; 
E foi á «Direita—rua» 
Fundar a «Imprensa Acadêmica». 

D'uma «Crença» de papel 
Outra «Crença» fez brotar; 

Dizem também quedas «lojas» 
E' freguez c santo membro, 
Quando nSo vae na «Amizade 
Vae á «Sete de Septembro». 

Mesmo a respeito de «bancos» 
Faz as suas transações ; 
Porisso, conía e desconta 
No «Mauà» nus «Gaviões». 

Emfini, se na freguezía 
Do norte, o céo faz-se azul, 
O céo se torna de negro 
Na fregueziadosul. 

Creia, compadre, que o santo 
E' saneio d'idcas lactas ! 
Nao sei se gosta de «lijiasu 
Mas gosta das «duplicatas». 

ANEDOCTA. 

Um sujeito compoz um drama, que mandou 
publicar, e pnz á venda em uraa loja õO exem­
plares. Passado um anno, mandou o autbor 
buscar o pruduclo, e o dono da loja enviou-lhe 
51 exemplares e nada de dinheiro. Então o 
rdramaturgo», meio zangado, mandou pergun­

tar que diabo do historia eraaquella pois que 
os exemplares erãoõO, e Ibe forao entregues 
51. O dono da loja respondeu—que lhe enviava 
um de presente pelo favor de lhe haver «desen-
tupido» as prateleiras. 

CHRONICA 

Serei eu multo breve apesar da semana ter 
comoçado por fogo c acabado por gelo, apesar 



de terem findado as novenas c ter havido um 
sermão... 

Sabbado as três horas da tarde já a multidão 
corria apressada para o largo da .Sc, agrupava-
se, beliscava-se e grilava, á espera do fogo 
de « arliiicio ». 

c Era meia noute os sinos da Sc davão duas 
boras » (não é meu) quando os foguetes annun-
ciarão o principio do mesmo fogo; povo, luz, 
badallos estavüo cansados de lanlo esperar, ale 
os próprios foguetes linbão perdido, na espera, 
as forças e voltavào a buscar, na terra, repouso, 
queimando aqui e alli um ou outro curioso. De­
pois ouvi grilar : JÁ COMEçOU O FOGO, aquelies 
que gritavão fazião-no não porque vissem algu­
ma cousa, mas porque sciiliãu-sc suffocados 
pela fumaça: e eu fugindo á aspbixia, disse 
comigo—n pas de fumnieó sans feu »—foi assim 
que eu tive conhecimento do IaI fogo de arti­
ficio, que por artificio do fogueleiro não se via, 
se n (ia-se. 

Tão inconstanto como a temperatura nesta se­
mana só conheço a tabulela do « Hotel Paulis­
tano» que tem a habilidade de mudar de nome 
de semana em semana. Chuva c sol, lama c 
poeira no mesmo dia e na mesma hora, oh ! que 
caprichos atrevidos tem esla nnturesa de S. 
Paulo, mais caprichosa talvez que as leitoras (é 
a maior hvperbole que posso fazer) lão incons-
tanle qwaliruu-ims gelo,minto gofo, lanlo que 
houve sorvetes em S. Paulo, Felíziuenle um vi-
sinho meu, oflereceu-me alguns, para provar, 
não lia nada melhor que um visinlio bom. 

Subiu á scena no domingo o drama « A dama 
pas ea.i.elias» representado magistralmenle pe­
la s .a <i. Gabriclla e supportavelmente pela 
quarta parte dos artistas que uellc tomarão par­
le. « O mise—en—srenc» desta vez foidilVe-
renlc, pelos dois tampeões e uai lustre. Então o 
mesmo arranjo de scena com mais uma libra de 
vellas não é bastante ? Para que mais sallas e 
mais mobílias ? Para que cortinas da mesma fa­
zenda quando « varietas deleclal?» Assim mes­
mo esta «bem bom». E nós não lemos que nos 
queixar, a em preza tem plena confiança na nos­
sa imaginação e rcspimde-nos que «façamos de 

conta». Façamos de conta, por exemplo, que 
aquellas sallas tem teclo, que são bonitas que 
ha mobílias c scenarioem relação á epocha. 

Um annuncio importante foi o que chamou o 
povo ao espectaculo de domingo—« Dama das 
camelias, eum pano de bosque»: era uma no­
vidade para mim que conhecia o drama c uma 
emboscada aos incautos que esperavão ver ca-
mcüas em bosque, porem os intervallos forão 
lão grandes, que a platéa não perguntou pelo 
bosque, nem chamou Gabriclla a scena duas 
cuusas que me admirarão : lão cançada eslava 
cila. Se a empreza continuar a oíTercccr-nos in­
tervallos como aquelies, pedimos-lhe ou camas 
ou alguma companhia para representar dramas 
e comédias durante os mesmos intervalos. 

Antes de concluir faço menção de um duelfo 
que causou-me espécie—era nma outra cousa 
que devia fazer parle (Io cartaz : —«Um duelloá 
soecos». 

Pobre Varville. 
líoa noite. 

CLKOFAS. 

A' ULTIMA HORA. 
Corre poralii queaempresa do nosso lucalro 

desejando variar os expeetaculos e contentar to­
das asexigencias mandou atoda pressa escrip-
turar nu Üio de Janeiro 

UMA COMPANHIA Í.YMCA 
Os campanologos eseosseses (concerto de 150 

campainhas. 
A trágica Emilia das Neves ! 
E a companhia liarlholomeo para trabalhar 

nas tardes dos domingos. 
Alem disto vai inon!ar-sc novamente a Escal-

la Social. O ultimo da família, e as Duas Pai­
xões. 

8lide Ira isto parar? 
Diabo Coxo já lá foi para o Rio para veri­

ficar a veracidade desta noticia—o resultado 
clle dará no domingo próximo. 

Typ. e Lith. Alterna de H. Sclir-oeder. 
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DUBÜ-COXO 

ROMANCE D'UM ESTUDANTE 

lüa. Silvano. aecorda! Roncas como um 
frade suisso. Ergue-te! E' já tarde. Qui 
ifoccquc está o ar? Dá vontade debelicr! 

O moço volveu-se no sophá, e mostrou uni; 
cara a mais aborrecida possível : tinha os ullios 
fundos e recheados: ou não Unha dormido nada 
ou então s'crguia de grande bebedeira. 

Decididamente Silvano tinha os inteiros rarac 
lerislicos de um pucia da opoeha : borracho e 
preguiçoso! 

Levantou-se quando o sol já estava em meio 
caminho, aeecndia uni cigarro, enguüa três chi-
caras uu mais de café, c de espingarda ao hom-
bro. peito descoberto, cabcllo ao v.ento, sn ati­
rava ao campo! 

Som cuidados pelos pássaros que se lhe cru-
savüo no caminho, parava aqui a borda de um 
Ianque, e ouvia minutos esquecidos o eanlarol-
lar dos sapos; alli deitava-se á sombra de al­
guma moita, e estendia os olhos ao longo vendo 
os bois espichados na relva, as egoas a nitrirem, 
os corvos correndo em bandos de uni lado para o 
uulro! 

1'liilosophava em pleno dia. um pleno campo I 
Oue melhor compêndio existe por abi aonde 
mais eloqncnleiuenre se falle de Deus. dos as­
tros, do destino ou do homem ? 

Voltava ao depois para a casa. almoçava como 
um digno prior ou abbade, fazia honras ao—linr-
deaux—como um verdadeirofraneez, ao—porlo— 
como um inglcz no jantar. 

Não era somente um almoço, era oque pode­
mos chamar: —um almoço—jantar. 

,V so')rc-nii\sa discutia com os amigos um 
ponto de philusophia, a qufslão de unia rima, e 
concluía ludo coma narração de passados e amo­
res. 

Isto acabado tomava o nosso amigo de um vio­
lão, em quanto outros ião ao piano, a rabeca, á 
douta, ale que afinal cada um cabia por seu lado 
este recitando versos, aquellc boocjando, ou de­
clamando sobre política. 

iV noite.... era uma existência febril e louca a 
que elle levava: pela manhã apparecião que­
brados Oí lampeóes da cidade três queixas na po­

licia, e qnalro ventas arrebentadas, c ludo estava 
dilto. 

\ ' s vezes, o que ião fazer esses bohemius! 
Viãn-nos montar a cavallo, desapparecer na es­
trada, e depois erâo os eehos de ruidosas garga­
lhadas : e os sons de um cântico trist 'iiriüc son-
tinienlal. 

Meu Deos! O que ha abi mais bell» do que a 
mocidade? ! 
_ Neste ponto da sua narração o atttbnr poderia 

citar algumas phrases latinas de 1'ropcrcio, ou 
os versos cantados outr'ora por alguma franceza 
na ceia de algum botei, ou no palco de algum 
café-canlanle, mas não... tudo isso seria nimia-
mcnle sentimental nesta oceasião. 

Silvano era pois o que nós chamamos um 
poeta. 

Poela! Oqucó uni poeta? 
E' todoaquelle que nãosobre-carrega inútil e 

eslupidamenlc a cabeça com meia dúzia do or­
denações crapociradas ou sabendo á mofo.élodo 
aquelle que não allecta uma seriedade sem cau­
sa, engravatado ale aos queixos, caminhando re­
gularmente como a pêndula de um relógio,que 
usa de óculos para não uzar i'c innclas que fala 
sempre em dinheiro, n'um casamento rico, eque 
nas suas aoibições o mais alto ponto é ser tabe­
lião, ageiilcdecoireio, ou primeiro eleitor da sua 
parochia, que lè avisos e. regulamentos em vez 

•ersos, e que prefere Vallasro ou tiuerrciroa 
Byron ou Skeâspeare. 

Silvano ergueu-Se: 
O que me querem vocês? 
Ver-te, fallar-te! Não te lembras de mim, o 

teu companheiro de viagem? 
Ah! éslu... o diabo? 
Assim me cha.nâo, mas liea cerlo dequeo 

sou taulo''orno tu : rio-me das sandices dosho-
nens, escondi» as minhas dures, leio algumas 
ezes nos astros o que não me dizem os litros 
antos, passeio á noite pela chuva ou polo vantu 

sem te: nunca ficado duente, tenho mil talcmtos 
que, me fazem querido na sociedade, sou algum 
tanto poela, porém não faço ve sos, porque pur 
i só, è já o meu todo uma riquíssima estru-

phe. 


